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O26º Congresso Nacional dos Empregados da Caixa
(Conecef) e o 21º Congresso Nacional dos Funcionári-
os do Banco do Brasil, realizados em São Paulo, no últi-

mo final de semana de maio, aprovaram as estratégias e as pau-
tas de reivindicações específicas dos bancários das duas institui-
ções federais para a Campanha Nacional 2010. Os dois eventos
contaram com a participação de diretores do Sindicato dos Ban-
cários de Santa Maria e Região.

No total, 650 delegados e observadores presentes nos dois
encontros referendaram a estratégia de campanha nacional
unificada, com negociações simultâneas das reivindicações espe-
cíficas dos bancários do BB e da Caixa.

Entre os pontos mais positivos dos dois congressos mere-
cem destaque a ampla participação de todas as correntes de
pensamento presentes na categoria e o caráter democrático que
predominou durante os dois encontros nacionais. São passos
importantes para a construção da unidade nacional.

Leia mais na página 5.
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Mais de 600 bancários participaram dos dois congressos



O papel dos bancos públicos

Estamos em ano eleitoral e de copa do mundo de fute-
bol. Com toda certeza do mundo as eleições que mu-
darão o legislativo e executivo, estadual e nacional,

são infinitamente mais relevantes que quaisquer torneios de
futebol, levando-se em conta que somente quem ganha com
futebol é a mídia e o país que sedia a competição. De resto,
é apenas paixão. Mas os destinos da nação estarão nas mãos
e no voto de milhões de eleitores brasileiros. Com uma tecla
de computador, ou melhor, urna, estaremos decidindo o
futuro do nosso estado e do país pelos próximos quatro anos.
O que não é pouco. Pois para a categoria bancária este ano
profícuo de eventos importantes traz também, principalmente
para os empregados do Banco do Brasil e Caixa Econômica
Federal,  desafios tão grandiosos quanto o tamanho e im-
portância dos bancos públicos federais. É necessário que
façamos o debate acerca daquilo que entendemos como
público e do papel representado por essas instituições na
economia nacional. Banco público, de fomento à habitação,
agronegócio, indústria, etc. ou simplesmente bancos comer-
ciais que “vendem” títulos de capitalização, seguros, previ-
dência privada, consórcios, entre outros “produtos”. Alguém
já se fez essa pergunta, como bancário empregado dessas
instituições ou como cidadão? Pois já passou da hora.

Os recentes 21º Congresso Nacional dos Funcionários
do Banco do Brasil (CNFBB) e 26º Congresso Nacional dos
Empregados da Caixa Econômica Federal (Conecef), acon-
tecidos no final de maio foram para debater temas relativos
aos empregados dessas duas instituições e para montar as
minutas específicas que serão entregues às direções dos ban-
cos por ocasião de nossa campanha salarial que se avizinha.
Entretanto, também foi momento de reflexão, por parte dos
delegados presentes aos debates, o papel desempenhado pe-
las duas maiores empresas públicas do ramo financeiro do
país. E a pergunta que não quer calar é: Qual o Banco do
Brasil e Caixa Econômica Federal o país, a nação necessi-
ta? Esse debate iniciado no final da década de 80, que
atravessou os anos 90 e que está na pauta já na segunda
década dos 2000 é fundamental. À categoria bancária cabe
fazer a reflexão que está aí apontada. Mesmo que vivamos
em um sistema capitalista, para quê o Estado (nação), o
país, necessita de um banco para vender “produtos” co-
merciais. Não é essa sua função. O Estado tem que suprir
as necessidades básicas da cidadania representadas por ei-
xos básicos tais como educação, segurança, saúde, sanea-
mento básico, habitação, emprego, entre outros. Ora, se
os bancos públicos federais não conseguem suprir essas
lacunas então perdem a necessidade de existir.

Dois programas que estão em vigor na CEF e no BB de-
vem nos deixar em alerta a respeito do futuro dessas institui-
ções. Na CEF a famigerada Reestruturação - que extingue
áreas-meio - e, no Banco do Brasil o BB 2.0. Talvez na Caixa
o mais grave seja a terceirização ou privatização da área de
Habitação que vem acontecendo na calada, com a entrega de
prerrogativas da empresa à imobiliárias e corretores imobili-
ários. No BB, está escancarado. O Programa BB 2.0 privile-
gia agências dos grandes centros em detrimento das agências
do interior. É uma segmentação que deixa bem claro qual o
papel destinado ao BB. Esquece-se o fomento à agricultura e
indústria e privilegia-se o rentismo. Temos que estar alertas e
cobrar dos candidatos a deputado, senador e presidente da
república qual o papel do BB e da CEF para o futuro. 
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Cesar Santos, bancário

Tenho procurado ser mais
tolerante com algumas
coisas da política que

afetam diretamente nossas vi-
das de cidadãos. Principal-
mente porque, entra governo
e sai governo, mudam os par-
tidos no poder, mas as gran-
des mudanças demoram a
acontecer. Agora, há certas coi-
sas que não podemos deixar
passar em branco sob pena de
a posteridade nos cobrar a
omissão.

Lendo notícia do final de
semana passada, em um dos pe-
riódicos de nossa cidade, a res-
peito de uma ação do Ministé-
rio Público contra o Secretário
de Município de Controle e
Mobilidade Urbana resolvi me
manifestar. Inclusive porque o
trânsito de Santa Maria, pelo
menos a mim, parece caótico.
E, sendo verdade, ou melhor,

procedente a ação do MP então
é chegada a hora dos cidadãos san-
ta-marienses dizerem basta a este
descalabro.

A notícia refere-se à denúncia
feita ao MP a respeito de uma
ordem do secretário aos agentes
de trânsito para que estes façam
“vistas grossas” ao trânsito em
frente à escolas e restaurantes.
Ora, então lembrei-me de uma
manhã de sábado dessas quan-
do parei meu carro no semáforo
da esquina da Coronel
Niederauer com Floriano Peixo-
to. Para minha irritação fiquei
mais de dez minutos sem poder
prosseguir porque, quando abria
o sinal para os automóveis que
seguiam na Niederauer entras-
sem na Floriano, não era possí-
vel, porque havia carros trancan-
do o cruzamento em virtude das
filas duplas estacionadas em
frente à escola Marista ali exis-
tente. Não havia agente de trân-
sito, não havia policial militar,

Tolerância ou conivência?
em suma não havia lei. E te-
nho visto isto acontecer com
freqüência em frente a essa es-
cola e em frente à escola
franciscana. Ora, é como se as
ruas estivessem privatizadas
pelos pais e mães dos alunos
que ali estudam e ninguém
toma nenhuma providência.
Porque é a pergunta. Será que
o poder aquisitivo das famílias
às quais pertencem essas pes-
soas tem algo a ver com isso.
Como são pessoas com maior
poder aquisitivo não podem
deixar seus carros longe, como
todo mundo faz, e buscar ou
levar seus rebentos até o portão
da escola tendo dessa forma
que privatizar a rua? Onde está
o poder público? É conivente?

E desta feita não vou nem
falar no total descalabro do res-
to do trânsito de Santa Maria.
Basta este aperitivo. Porque o
prato inteiro é muito pior. Fi-
quem atentos e observem. 
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Fábio Vasconcelos, arquiteto

Um pensador disse certa
vez: “O coração e a es-
pada vivem juntos

num campo de batalha”. De
fato, no entanto, escolher as
batalhas a travar é tão impor-
tante quanto ganhá-las. Dian-
te das oportunidades da vida
travamos batalhas que nos le-
vam a criar um problema de
grandes dimensões para nós
mesmos ou simplesmente
aproveitamos a chance para
crescer.

Escolher que batalhas travar
com o máximo de sabedoria
possível, é tão importante, que
no momento apropriado pode
ser a chave para ganhá-las. Por
isso, sempre trava-se uma luta
entre a espada e o coração no
momento de decidir “avançar”.
Existirão sempre ocasiões que
vamos querer discutir, relutar,
lutar, resistir por algo em que
acreditamos.

Muitos de nós, no entanto,
discutimos, relutamos, luta-
mos e resistimos por quase
tudo. Com isso, estamos trans-

Escolhendo melhor as batalhas...
formando nossas vidas em uma
série de batalhas que, em muitos
momentos, não valem nada e que
muito pouco está em jogo... Aí o
desgaste acontece e somos pegos
numa trincheira de fadiga e de-
sanimo.

A menor dissonância ou mu-
dança naquilo que for compro-
meter nossos planos iniciais, ou
se o objetivo for alvo de tropeços,
parecem ser a receita para a infe-
licidade e a derrota. A questão é
que nem sempre as coisas acon-
tecem como esperamos, e nos
deparamos com cenários da vida
que adoramos, e outros que sim-
plesmente odiamos.

Sempre existirão pessoas que
gostarão de nós e outras não, que
agirão da maneira mais discor-
dante possível, e coisas que sim-
plesmente não acontecerão. Se
lutarmos contra esta realidade da
vida, perderemos a maior parte
do tempo travando batalhas inú-
teis...

A espada ou o coração podem
agir da maneira mais sábia possí-
vel se decidirmos quais batalhas
valem a pena ser travadas e quais
podem ser dispensadas. Se nosso

objetivo hoje é qualidade de
vida, podemos aceitar não ver
tudo funcionando tão perfeito,
em favor de uma vida com
menos tensão, frustração e
estresse. Afinal, estas batalhas
dispensáveis nos desviam por
demais dos pensamentos mais
importantes da vida.

Será que realmente vale a pena
convencer o outro que você sem-
pre está certo, e ele errado? Será
que sua paciência está sendo
satisfatória? Será que sua tole-
rância ao erro do outro está sen-
do o suficiente? Será que você
não poderia deixar de ser mais
impaciente com os outros mo-
toristas no trânsito? Será que
você poderia perder a discussão
inútil da próxima vez?

Bem, ao invés de criarmos
uma batalha maior, deveríamos
sempre escolher nossas batalhas
com mais sabedoria. Assim,
verificando o que é realmente
importante para nossa vida,
passaremos a maior parte do
resto de nossos dias muito mais
felizes e vencedores.

Boa batalha! Que Deus
abençoe as que você escolher. 




